
O PEDAGOGO NO SÉCULO XXI 

Foco 
Pedagógico 

Junho de 2010 

Volume 2, edição 1 

NESTA EDIÇÃO: 
As pedagogas Maria Telma e 
Andréa Sathler empreendem 
um ensaio norteador do perfil 
do pedagogo do século XXI. 
O acadêmico Edilberto Wag-
ner, relaciona a pedagogia e 
o pedagogo. 
Everety Etylla, 1º período de 
Pedagogia, conceitua o que 
é ser pedagogo. 
A psicóloga Rosilene Pereira 
norteia princípios de relação 
professor-aluno e afetividade. 
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Neste início de século 
são atribuídas diversas fun-
ções ao Pedagogo. Funções 
estas que requer do mesmo 
uma formação diferenciada, 
pois a abrangência do seu 
trabalho extrapola o âmbito 
escolar formal. Todos enten-
dem que o trabalho desse 
profissional é de incalculável 
relevância no contexto atual 
e não deve restringir-se ape-
nas aos muros da escola, 
mas se fazer presente em 
todos os locais onde haja 
uma intencionalidade educa-
tiva. 

É evidente, que para 
compreendermos o papel do 
pedagogo na atualidade, pri-
meiramente, precisamos 
buscar ao longo da história a 
origem etimológica da pala-
vra pedagogia. Pedagogia 
tem sua procedência nas pa-
lavras gregas, paidós 
(criança) e agodé(condução). 
No mundo grego significava 
“Aquele que conduz ou guia 
a criança ao local dos ensi-
nos iniciais e dos exercícios 
físicos.” A palavra ‘conduz’ 
era compreendida na sua 
essência, levar consigo. O 
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O ofício de ensinar é em 

parte uma teoria, uma reflexão 
de alto nível, mas também 
uma prática significativa, que 
vem com a experiência, prove-
niente do resultado de suces-
sos e fracassos. Em grande 
parte da fusão destes fatores, 
nasce o aprendizado. Funda-
mentalmente, o ofício de ensi-
nar requer um olhar estupefa-
do sobre três realidades: a 
realidade do aprendente; das 
condições do ofício do ensi-
nante e dos resultados obtidos 
dessa interação. 
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Pedagogo, naquela época, 
não necessariamente ensi-
nava as crianças, mas tinha 
simplesmente a função de 
levar, de acompanhar, vigiar, 
guardar, transportar, no ca-
minho da escola, em direção 
ao saber. Era uma tarefa 
feita na sua maioria por um 
escravo da família. 

Hoje, o termo conduzir 
ganha uma intensidade edu-
cativa ampla. Significa insti-
gar o aluno nos caminhos 
do conhecimento, da apren-
dizagem. Ao Pedagogo cabe 
a responsabilidade de ser o 
semeador de aprendizagens 
múltiplas. 

Para Libâneo (2007, p. 
33): “O pedagogo é o profis-
sional que atua em várias 
instâncias da prática educa-
tiva, direta ou indiretamente 
ligadas à organização e aos 
processos de transmissão e 
assimilação de saberes e 
modos de ação, tendo em 

vista, objetivos de 
formação humana, 
previamente defini-
dos em sua contex-
tualização histórica.” 
Nesse contexto, ca-
be ao pedagogo cui-
dar com carinho da 
sua formação, per-
ceber a necessidade 
de uma solidez de 
conhecimentos, pois 
lhe são exigidas no-
vas habilidades di-

ante da ampliação do concei-
to de educação, isto porque, 
nesta sociedade a escola 
não é mais o único espaço 
de conhecimento. Aprende-
mos em todos os lugares, na 
rua, na igreja, na empresa, 
aprendemos de muitas for-
mas. Além disso, somos ple-
namente influenciados pela 
mídia, ela adentra nas nos-
sas casas modificando nos-
sos pensamentos e 
comportamentos. O 
lado positivo bastan-
te relevante que per-
cebemos, nesta reali-
dade, é que a educa-
ção deixa de ser ex-
clusividade de alguns 
e passa a ser neces-
sidade de todos.  

A FEST, na ela-
boração do Projeto 
Político Pedagógico 
do Curso de Pedago-
gia (PPPCP) compro-
metida com a neces-

sidade dessa formação am-
pla, apresenta como missão 
“ser um espaço de discussão 
sobre a práxis educativa in-
terdisciplinar na construção 
da identidade do pedagogo”. 
Segundo o PPPCP, a cons-
trução dessa identidade pro-
fissional deve acontecer nu-
ma perspectiva investigativa 
e interdisciplinar visando res-
ponder a complexidade da 
sociedade, além disso, orien-
ta-se por princípios éticos, 
políticos, filosóficos e peda-
gógicos.  

Mas, a dúvida que per-
siste é: qual o campo de atu-
ação desse profissional; qual 
o perfil do egresso da FEST? 

O profissional do Curso 
de Pedagogia da FEST pro-
jeta seu campo de atuação 
nas seguintes funções 
(PPPCP, 2008, p 17/18): “a) 
De Docência (ação educati-
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 com profissionais de outras 
áreas e de participar, com 
competência e responsabili-
dade, do processo de inte-
gração e de desenvolvimento 
social, político, econômico e 
educacional do nosso país. 

Destarte, convém ter 
em mente que, com a abran-
gência do trabalho do Peda-
gogo(a) e com a definição de 
duas esferas educativas, a 
escolar e a extra-escolar, au-
menta cada vez mais a res-
ponsabilidade da academia 
na formação desse profissio-
nal. Mas, ao Pedagogo(a) 
cabe a certeza, você é res-
ponsável pela sua formação, 
estude, só assim, você en-
frentará os desafios do mun-
do contemporâneo.  

va e processo pedagógico 
escolar e extra-escolar) Na 
educação infantil: o cuidado 
educativo de crianças de 
zero a cinco anos. No Ensi-
no Fundamental (nos anos 
iniciais): o fortalecimento 
das aprendizagens de crian-
ças de 6 a 10 anos. No En-
sino Médio: o aprofunda-
mento das aprendizagens 
nas disciplinas pedagógicas. 
Na Educação de Jovens e 
Adultos: o acompanhamento 
e a promoção de aprendiza-
gens nessa modalidade. Na 
Educação Especial: o cuida-
do educativo e a promoção 
de aprendizagens nesta mo-
dalidade. Na Educação Indí-
gena: a promoção da cons-
ciência do nosso ethos cul-
tural aborígine. Na Educa-
ção Afrobrasileira: promoção 

de aprendizagens multi-
culturalistas. b) De pro-
fissionalidade Especí-
fica (apoio escolar e 
serviços pedagógicos 
profissionais) Em qual-
quer área onde sejam 
pertinentes conheci-
mentos pedagógicos, 
sejam organizações ou 
instituições escolares e 
não escolares, não go-
vernamentais e públi-
cas, privadas e/ou con-
fessionais, o(a) Pedago-
go(a) poderá exercer 
sua especificidade co-
mo: Gestor(a) de siste-

mas educativos; Coordena-
dor(a) Pedagógico(a); Super-
visor(a) Educacional; Orien-
tador(a) Educacional; Asses-
sor(a) Pedagógico(a); Avalia-
dor(a) Educacional; Produtor
(a) de Materiais Didáti-
cos; Interlocutor de cultu-
ra”. 

Para tanto, almeja-
se que o egresso da 
FEST adquira uma postu-
ra humanista, capaz de 
se perceber como cida-
dão do mundo preocupa-
do com as questões éti-
cas, capaz de proporcio-
nar sensíveis mudanças 
na comunidade na qual 
está inserido(a).   

Um pedagogo(a) 
consciente de seus direi-
tos e deveres, capaz de 
ser solidário, de dialogar 
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**Professora da FEST, especializada em 
Supervisão Educacional e em Administra-
ção Escolar. 

*Coordenadora do Curso de Pedagogia da 
FEST. Especializada em Metodologia do 
Ensino Superior  e em Administração e 
Supervisão Escolar. 

Foto: José Bispo 
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A palavra Pedagogia 
tem sua origem na Grécia 
antiga, paidós (criança) e 
agogé (condução). No en-

tanto  com o passar 
do tempo,a pedagogi-
a demonstrou grande 
importância no  que 
tange a educação. 
Todavia sua origem 
se dá com o  surgi-
mento da própria hu-
manidade. 
O pedagogo é o pro-
fissional que tem a 
difícil missão de, na 
práxis pedagógica, 
analisar, e investigar 
a parte epistemológi-

ca da educação, sendo o 
profissional mais indicado 
para ocupar-se de sua pro-
blemática. O mesmo enfren-

ta vários desafios (baixos 
salários, má formação, difí-
ceis condições de trabalho 
etc.) 

O campo de atuação 
do pedagogo é muito amplo, 
pois onde houver uma ativi-
dade educativa intencional, 
aí haverá a necessidade de 
sua intervenção. Acontecen-
do em empresas, hospitais, 
escolas etc. Ocorrendo em 
funções de gestor, coorde-
nador, avaliador, diretor, su-
pervisor, professor entre ou-
tros. 

A PEDAGOGIA E O PEDAGOGO 

*Por Edilberto Wagner 

*Acadêmico do 1º período do curso 
de Pedagogia da FEST 

Ser pedagogo é ser 
um herói oculto que dentro 

de quatro paredes 
forma cidadãos. É 
ser um salva vidas, 
assim como os mé-
dicos. 
      A diferença é 
que salva nas esco-
las com um remédio 
chamado educação. 
Ser pedagogo é ter 
o coração pulsando 
mais forte às lamú-
rias sociais. É não 
vender seu conheci-
mento por migalhas 

dando-lhes o devido valor. 
É considerar-se livre de 

antigos preconceitos que 
outrora o considerava como 
guardião. 

Ser pedagogo é ser um 
homem ou mulher de valor, 
em vez de procurar ser ape-
nas um profissional de su-
cesso. 

É ter o dom e a arte de 
ensinar, educar, ter amor, 
paixão, sede e  fome por 
educação. 

Ser Pedagogo, enfim, é 
uma dádiva de Deus!!! 

SER  PEDAGOGO 

*Por Everety Etylla F. de Oliveira.  

*Acadêmica do 1º período do curso de 
Pedagogia da FEST 
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A RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO E A AFETIVIDADE: 
 INTERFACE NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM  

* 

Considerando o cená-
rio em construção que ca-
racteriza este início de sécu-
lo, são vivenciados momen-
tos de aceleradas mudanças 
nos modos de vida, trabalho 
e relações interpessoais. 
Dentre outros aspectos, a 
crescente globalização, a 
competição acirrada e a 
complexidade dos fatores 
éticos exigem urgência na 
observância dos valores hu-
manos, na busca da identi-
dade e na construção de 
uma vida com significado. 
Nessa conjuntura, a Educa-
ção deve formar cidadãos 

que sejam capazes 
de sobreviver num 
mundo rapidamente 
em mudança, e ain-
da que estejam per-
manentemente a-
bertos à possibilida-
de de mudar a si 
próprios. 
A Educação deve 
ser pensada como 
um todo para propi-
ciar condições de 
desenvolvimento 
integral do ser hu-
mano, como uma 
unidade muito com-
plexa, formada de 
diversos aspectos, 
tais como: orgânico, 
psíquico, político e 

social, coordenados de for-
ma a permitir uma interação 
efetiva entre o mundo interno 
e externo do indivíduo, confi-
gurando uma totalidade do 
ser. Acredita-se que através 
da construção do vínculo a-
fetivo é possível somar com 
o desenvolvimento humano 
numa visão ecológica, ou 
seja, uma visão do ser como 
um todo. 

“Essa visão ecológica 
se aplica a todos os fenôme-
nos físicos, biológicos, psico-
lógicos, sociais e culturais; e 
compreendendo os sintomas 
como totalidades integradas, 

que englobam não apenas a 
natureza, mas também a 
cultura e a sociedade. (...) A 
visão ecológica faz a leitura 
do mundo nas relações e 
nas integrações, compreen-
de os sistemas naturais em 
sua totalidade, na qual a na-
tureza do todo é sempre di-
ferente da soma das partes”. 
(MORAES, 2000, p. 171) 

A prática docente deve 
ser de empatia, de compro-
metimento com o processo 
de aprendizagem e de res-
ponsabilidade social, permi-
tindo espaço para novos 
questionamentos, quebran-
do paradigmas e impedindo 
que os estereótipos se tor-
nem permanentes e os pa-
péis fixos. Assim, possibilita 
que o aluno deixe se perce-
ber objeto da história para 
ser sujeito, protagonista da 
sua própria vida, se sente 
mais responsável pela sua 
situação, com quem está ao 
seu redor, com seu ambien-
te e seus habitantes. 

Para Rogers, a clima 
afetivo traz conseqüências 
na estrutura mental e física 
do aluno, resultado da rela-
ção professor-aluno, contri-
buirá para o aprendizado. 
Através do relacionamento 
afetivo pautado em respeito, 
autonomia e compreensão 

*Por Rosilene Pereira da Silva 
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entre ambos, trará resulta-
dos positivos favorecendo 
na formação de pessoas li-
vres, autônomas e críticas. 

O ser humano não é 
composto somente de di-
mensão cognitiva, mas, tam-
bém, pela dimensão afetiva. 
De acordo com Morin (2001, 
p.20), a construção da inteli-
gência é inseparável da afe-
tividade, que por sua vez, é 
mola da pesquisa científica. 
O autor acrescenta ainda 
que, “a afetividade pode as-
fixiar o conhecimento, mas 
pode também fortalecê-lo”. 
Nesta perspectiva, a afetivi-
dade e a educação estão 
intrinsecamente ligadas na 
aprendizagem. 

Mas, o que é afetivida-
de? É a capacidade de se 

deixar afetar pelas situações 
da vida e pelo Outro, é o ter-
reno dos sentimentos, as ati-
tudes, os valores, interesse 
por onde permeiam medo, 
angústia, determinação, moti-
vação, alegria, esperança, 
sofrimento, paixão, etc. 

Piaget (2001) questio-
nou as teorias que tratavam a 
afetividade e a cognição co-
mo aspectos funcionais sepa-
rados, e postulou que toda 
ação e pensamento compor-
tam um aspecto cognitivo, 
representado pelas estruturas 
mentais, e um aspecto afeti-
vo, representado por uma e-
nergética, que é a afetivida-
de. Assim, o papel da afetivi-
dade para o referido autor, é 
funcional na inteligência, sen-
do a fonte de energia de que 

a cognição se utiliza para 
seu fundamento. 

As pesquisas apontam 
que a relação professor-
aluno é fundamental, capaz 
de deixar marcas no indiví-
duo por grande parte da sua 
existência, é preciso resgatá
-la, compreendê-la e redi-
mensioná-la. Contudo, ao 
refletir sobre a relação a re-
ferida relação, um dos desa-
fios que se coloca é compre-
ender a estrutura social ca-
pitalista em que vivemos, e 
a partir dela, a função social 
da escola ou da IES. 

 

*Psicóloga, professora da 
FEST e UEMA, Especializada 
em Didática Universitária, Se-
xologia e Saúde Mental. 
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